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INTRODUÇÃO:  Diversas espécies arbóreas nativas são potencialmente aptas para o
cultivo,  podendo  servir  para  diversos  fins  por  conta  de  seu  valor  ornamental,
madeireiro, alimentício ou de preservação (SCALON et al., 2011). Dentre as espécies
nativas  da  Caatinga,  a  catingueira  (Poincianella  pyramidalis (Tul.)  L.  P.  Queiroz)
apresenta  potencial  econômico  devido  à  sua  rusticidade  e  ao  seu  aproveitamento
madeireiro,  reflorestamento,  uso  medicinal  e,  principalmente,  à  sua  propriedade
extrativa (DANTAS et al., 2009).

Em regiões áridas e semiáridas as plantas são frequentemente expostas a déficits
de água, o que afeta negativamente o crescimento e a produtividade destas. Esta é uma
condição  frequente  no  semiárido  nordestino,  o  que  torna  de  extrema  importância  o
entendimento sobre a tolerância das plantas à seca e como explorá-las, principalmente
em  relação  aos  problemas  de  ordem  fisiológica  ou  ecológica,  sobretudo  para  a
recuperação de áreas nas quais ocorre esse tipo de limitação (SANTOS et al., 2011).

Normalmente,  as  plantas  cultivadas  em ambientes  áridos  e  semiáridos  estão
expostas a longos períodos de déficit de água no solo e, por conta disto, geralmente
desenvolvem adaptações para tolerar este fator abiótico (SILVA et al., 2009). Dentre as
principais adaptações para sobrevivência ao déficit  hídrico, destacam-se as de ordem
bioquímica relacionadas ao mecanismo de ajuste osmótico das plantas, como o acúmulo
de carboidratos solúveis e prolina livre (Silva et al., 2012), com o intuito de manter o
potencial hídrico da planta favorável à absorção de água.

Diante do exposto, objetivou-se avaliar as respostas bioquímicas de mudas de P.
pyramidalis submetidas a diferentes períodos de restrição hídrica.

RESUMO: A catingueira (Poincianella pyramidalis Tul. L. P. Queiroz) é uma espécie
endêmica da Caatinga, tendo ampla distribuição neste bioma, e possui resistência à seca
e grande potencial  econômico.  Entretanto,  pesquisas  sobre o desenvolvimento  dessa
espécie em condições de restrição hídrica, comum no semiárido nordestino, ainda são
escassas.  Dessa  forma,  objetivou-se  avaliar  os  efeitos  da  restrição  hídrica  sobre  as
características bioquímicas de mudas de catingueira submetidas à restrição hídrica. O
delineamento experimental utilizado foi o de blocos completos ao acaso, formados por
cinco tratamentos, com quatro repetições. Os tratamentos constituíram-se em períodos
de restrição hídrica (0; 6; 12; 18 e 24 dias sem irrigação). Os caracteres avaliados foram
teor de clorofilas a e b, açúcares solúveis totais  e teor de prolina livre.  Períodos de
restrição hídrica superiores a seis dias alteram as características bioquímicas de mudas
de P. pyramidalis, sendo que esta espécie apresentara capacidade de adaptar-se à baixa
disponibilidade de água através da ativação de mecanismos bioquímicos de resistência
ao déficit hídrico.
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PALAVRAS-CHAVE: Déficit hídrico; Espécie florestal; Ajuste osmótico.

METODOLOGIA:  O experimento foi conduzido no período de outubro a novembro
de 2017, no viveiro de mudas do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal
Rural  do  Semi-Árido  (UFERSA),  Mossoró-RN.  Utilizou-se  o  esquema  de  blocos
completos ao acaso (DBC), com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos
constituíram-se em períodos de restrição hídrica (0; 6; 12; 18 e 24 dias sem irrigação).

A semeadura foi realizada de forma direta em sacos plásticos de polietileno com
1,2 L de volume, preenchidos previamente com solo característico da região. Durante os
primeiros 20 dias após a semeadura (DAS), a irrigação foi realizada duas vezes ao dia,
de forma igualitária entre todas as parcelas, sendo que cada planta recebeu 200 mL de
água diariamente. Aos 20 DAS, quando as mudas apresentavam dois pares de folhas
verdadeiras totalmente formados, iniciou-se a aplicação dos tratamentos.

Aos  44  DAS,  realizou-se  coleta  de  material  foliar,  o  qual  foi  armazenado
inicialmente  em  freezer,  e  posteriormente  utilizado  na  determinação  das  variáveis
bioquímicas. As variáveis analisadas foram: teor de clorofilas a e b, teor de açúcares
solúveis totais e teor de prolina livre. 

Para a determinação de clorofilas a e b, amostras de 0,2 gramas do material
foliar  foram postas em tubos hermeticamente  fechados contendo 4,0 mL de acetona
80%  e  maceradas  de  forma  automática,  sendo  posteriormente  submetidas  a
centrifugação  e  leitura  do  teor  de  clorofilas  a  e  b  presentes  no  sobrenadante  em
espectrofotômetro do tipo CARY 60 UV-Vis.

Para o teor de açúcares solúveis totais e prolina, pesou-se 0,2 g de massa fresca
foliar, postas em tubos hermeticamente fechados e adicionados 3 mL de álcool 60%.
Após a maceração automática do material, este foi posto em banho maria a 60 °C por 20
minutos.  Após  esse  período,  os  tubos  foram  submetidos  à  centrifugação  e  o
sobrenadante foi coletado para quantificação do teor de açúcares solúveis totais (Yemm
& Willis, 1954) e prolina (Bates et al., 1973).

Os resultados foram submetidos  à análise  de variância  pelo teste  F a 5% de
probabilidade, com o auxílio do programa estatístico Sistema para Análise de Variância
-  SISVAR  (FERREIRA,  2011).  Em  caso  de  significância  os  resultados  foram
submetidos a análises de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O teor de AST (Figura 1A) apresentou tendência de
acréscimo conforme o aumento do período de restrição hídrica,  sendo mais evidente
para os períodos de 18 e 24 dias sem irrigação, com aumento de 48 e 67% no teor de
AST, respectivamente, em relação ao tratamento controle. Segundo Silva et al. (2010),
sob condições de estresse hídrico, algumas espécies de plantas tendem a aumentar a
síntese de açúcares solúveis, devido à capacidade destas se ajustarem osmoticamente em
condições adversas de disponibilidade hídrica.

Vários  estudos  têm  demonstrado  acúmulo  de  solutos  osmoticamente  ativos
causado pelo déficit hídrico (NIO et al., 2011), sendo que a quantidade e o tipo de soluto
acumulado dependem diretamente da espécie vegetal e da duração do período de déficit.
Costa et al. (2015) também verificaram acúmulo de AST em mudas de aroeira quando
submetidas a 12 dias sem irrigação, provocando o incremento de 41% em relação ao
tratamento controle.



Figura 1. Teor de açúcares solúveis totais (A), prolina (B), clorofila a (C) e clorofila b
(D) de mudas de Poincianella pyramidalis submetidas a restrição hídrica, Mossoró-RN,
2017.

Semelhante ao ocorrido para os AST, verificou-se incremento na concentração
de prolina (Figura 1B) com o aumento do período de restrição hídrica. O maior acúmulo
para  este  soluto  foi  encontrado  para  o  tratamento  de  24  dias  sem irrigação,  com a
concentração de prolina 15 vezes superior ao tratamento  testemunha.  Por apresentar
funções de proteção à membrana plasmática,  a prolina atua como antioxidante  e na
manutenção das quantidades de carbono e nitrogênio em plantas que estão em condições
de estresse (Taiz et al. 2017). Esse mecanismo se estabelece mediante o acúmulo, no
vacúolo ou no citosol, de solutos compatíveis como a prolina, que contribuem para a
manutenção do equilíbrio hídrico e a preservação da integridade de proteínas, enzimas e
membranas celulares (Taiz et al. 2017).

Para  os  teores  de  clorofila  a  (Figura  1C)  e  b  (Figura  1D),  verificou-se
comportamento inverso, ocorrendo a redução do teor de clorofila a e aumento do teor de
clorofila b em relação ao aumento dos períodos de restrição hídrica. A redução do teor
de clorofila a e o aumento do teor de clorofila b, pode estar relacionado ao mecanismo
de  adaptação  da  espécie  a  condição  de  estresse,  uma  vez  que  a  clorofila  b  é  um
pigmento acessório que captura os comprimentos de onda da energia luminosa que não
são capturados pela clorofila a, possibilitando, dessa forma, a manutenção da atividade
fotossintética (SILVEIRA et al., 2010).

CONCLUSÕES: Períodos  de  restrição  hídrica  superiores  a  seis  dias  alteram  as
características  bioquímicas  de  mudas  de  P. pyramidalis,  sendo  que  esta  espécie
apresentara  capacidade  de  adaptar-se  à  baixa  disponibilidade  de  água  através  da
ativação de mecanismos bioquímicos de resistência ao déficit hídrico.
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